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TUDO PASSA!
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Skanay

DESDE sempre as cria-
turas foram criadas
por Deus e passam

por um processo lento e neces-
sário de evolução. Aqueles que
praticam boas ações tornam-se
melhores e aqueles que ainda
estão mergulhados em enganos
demoram um pouco mais para
alcançar a libertação.

A história de cada um não
se resume a uma, duas ou três
reencarnações. Todos são ca-
minheiros de longa data, pe-
regrinos da dor, sonhadores
do amor, aprendizes do sofri-
mento, das alegrias. Todos pos-
suem expectativas de crescer,
de libertarem-se, de serem fe-
lizes.

Muitas vezes, vocês se de-
param com situações que fazem
com que pensem que o mundo

não vai melhorar, que a violên-
cia não vai cessar, que os vícios
vão exterminar a humanidade,
assim como a guerra.

Isso não é verdade, a al-
vorada de um novo futuro es-
pera por aqueles que habitam a
Terra. Ainda haverá paz nos
corações, ainda haverá o cul-
tivo da saúde, do equilíbrio,
tanto do corpo quanto da alma.
Não desanimem diante de tes-
tes dolorosos, diante de enfer-
midades, diante de perdas, por-
que, na verdade, nós não perde-
mos os que amamos e aqueles
que não amamos, um dia, serão
amados.

Quantos e quantos são os
espíritos inimigos terríveis, im-
placáveis, amamentando-se do
leite da ternura de uma mãe que
perseguiu, maltratou, dilacerou
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a alma e as esperanças de seus
filhos.

Deus, na Sua misericórdia,
ajuda-nos na nossa transforma-
ção interior, oferece-nos condi-
ções para não continuarmos no
mesmo roteiro de sofrimento,
de ódio, de revolta.

Vamos caminhar confian-
tes! Se a noite de provas che-
gar, tenhamos a certeza de que
ela passará! Sempre haverá um
novo amanhã onde o Sol bri-
lhará novamente! Se a dor che-
gar, podemos ter certeza de que
ela vai passar!...

FAMÍLIA
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith

MUITAS das mágoas
que as pessoas ar-
rastam, dentro da

alma e do coração tiveram o seu
princípio na infância, na agres-
são física, na agressão verbal,
no espetáculo permanente de
desequilíbrio entre os pais, de
vícios.

As crianças não são pou-
padas pelos adultos. As discus-
sões abertas, deixam as crian-
ças inseguras, tristes, sem po-
der se expressar. E quando

passa a fase da infância, a
mágoa permanece, o ressenti-
mento continua e acompanha
a pessoa pela vida afora. Esse
processo gera, muitas vezes, di-
fícil interferência na personali-
dade, nas ações, nos sentimen-
tos das pessoas.

A família é fonte de equi-
líbrio para os espíritos que che-
gam e esse equilíbrio deve exis-
tir, deve ser conservado. As cri-
anças não conseguem entender
o mundo dos adultos e os adul-
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tos não conseguem entender o
mundo dos jovens, embora tam-
bém tenham sido jovens. E as
situações vão se agravando, os
sentimentos negativos vão im-
perando até que, na maioria das
vezes, desabrochem em revolta
difícil de ser superada.

Família não é só nome e
sobrenome, família é acima de
tudo: união, respeito, amor e
compreensão dos deveres assu-
midos, do cultivo da moral e do
respeito no ambiente familiar.

Por isso, meus irmãos, co-
mecem dentro de casa a terapia
da tolerância, a vigilância das

palavras e dos atos.
Procurem orar para que o

ambiente seja beneficiado por
energias de renovação. Façam
o culto no lar para que as ener-
gias pesadas, que cada um car-
rega para o ambiente em que
vive, sejam retiradas com o au-
xílio dos amigos espirituais.

Que a Sagrada Família,
composta por José, Maria e Je-
sus, que Deus mandou à Terra
para servir de exemplo, possa
servir de modelo para que vo-
cês conquistem o equilíbrio, a
paz e a harmonia no ambiente
familiar!

PRECE
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Rhufas

UM dia, um beija-flor
estava numa árvore

florida, colhendo pó-
len, quando começou um ven-
daval que durou muitas horas.
O vento forte levou o beija-flor

para longe, muito distante de
seus muitos companheiros, do
local onde vivia.

E ele se viu numa terra
seca, estéril, mas não se aba-
lou. Começou a procurar flo-
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res, qualquer coisa que pudesse
alimentá-lo, para continuar a ta-
refa que Deus lhe deu na Terra,
que era ser beija-flor. Após
muita procura, depois de ter so-
brevoado muita terra sem nada,
sem nenhuma flor, sem nenhum
verde, ele avistou uma moita
pequena com algumas flores ro-
xas que ficavam perto de uma
pequena fonte de água. Ele co-
lheu o pólen, fortaleceu-se e fi-
cou feliz.

Jesus, o Mestre Querido,
também foi parar em uma
terra ressecada, com muito pó,
onde faltava verde, onde faltava
amor nos corações que se di-
ziam cheios de fé.

Mestre, Você pisou na-
quela terra estéril, no entanto,
sabia que seria terra onde a se-
mente do Evangelho iria vice-
jar, iria ser levada pelos bons
ventos para longe de Israel, em
busca de outra terra, em busca
de outros povos.

Mestre, Você nunca vaci-
lou, nunca achou que aquele
chão era seco e, mesmo sa-
bendo que por lá caminhavam

almas ressequidas, Você se-
meou e semeou, esperando a
colheita que viria, porque não
existe onde não possa existir
um lugarzinho que seja para
uma semente germinar.

O Amor é o grande semea-
dor e a nossa alma é a terra que
pode estar agreste, ressequida,
selvagem ou adubada pelo tra-
balho, pela compreensão, pela
paciência e pela esperança. Na
terra adubada todo bem ger-
mina, toda semente de luz vi-
ceja, toda essência de Deus,
que não vive aprisionada em
frascos, está ali a exalar o seu
perfume abençoado.

Jesus, Você andou por
muitos lugares e muitas almas
O buscaram nos montes resse-
quidos, à beira do lago de Ge-
nesaré, pelas estradas, nas plan-
tações de trigo.

Senhor, socorra o corpo
que está fragilizado por enfer-
midades, a alma que está fragi-
lizada pelos muitos acenos do
mundo, ampare o coração dila-
cerado pela dor do abandono,
da tristeza, da perda de seres
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amados.
Sabemos que ninguém

perde ninguém, porque Você é
zelador sublime dos Planos Su-
periores da vida. Temos cons-
ciência de que aquele que parte
em busca de uma nova vida e
que cumpriu a sua tarefa vai
sentir em Você toda a alegria
de ter podido cumprir a missão
que lhe fora dada.

Por isso, devemos sempre
seguir o caminho do Bem, da
Caridade, da tolerância, da re-
núncia e devemos envolver to-

dos e tudo na força do Amor,
porque o Amor está em tudo
que nos rodeia.

Se nós amamos alguma
coisa ou alguém, estaremos
emanando amor, amor que é
energia, que envolve e forta-
lece, ampara e harmoniza a to-
dos.

É muito mais fácil ter fé
do que não ter onde se apoiar
no instante de dor.

Que Jesus derrame muitas
bênçãos sobre todos vocês!

NOSSOS PENSAMENTOS
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Bezerra de Menezes

NÃO devemos nos de-
ter em pensamentos
negativos, insisten-

temente cultivarmos e alimen-
tarmos a preocupação e muito
menos perdermos totalmente
o equilíbrio, comprometendo
a nossa paz interior, porque a

nossa paz interior não depende
da paz exterior.

Você pode estar num tu-
multo imenso e conservar den-
tro de si a paz, aquela mansue-
tude, aquele equilíbrio.

É próprio do encarnado se
deter em coisas negativas. Por
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que não buscarmos lembranças
boas, coisas boas, ansiarmos
por momentos bons? Por que
fazemos tanta questão de mace-
rarmos nossas almas com amar-
gura, com aflição, com des-
gosto, queixas e preocupações
indevidas?

Meus filhos, a paz é cons-
truída dentro de nós. Para uma
pessoa ser feliz é preciso que
primeiro a felicidade nasça den-
tro dela em forma de alegria,
de doação, de trabalho, de re-
novação. Ninguém é feliz cul-
tivando o mal, só o Bem nos
traz retorno de harmonia, de
tranquilidade, de equilíbrio or-
gânico e psíquico.

Por que então nos deter-
mos no mal? O mal existe e
está em torno de nós, não po-
demos nos libertar da sua pro-
jeção, mas podemos evitar as
ações que ele possa ter sobre
nós.

Vamos nos envolver em
sentimentos positivos, alegres,
de otimismo, mesmo que tudo
esteja difícil em um determi-

nado momento, existirão outros
momentos. Muitas vezes, vo-
cês ouvirão as pessoas falarem:

- Acostumei-me com a dor,
acostumei-me com a perda do
ente querido.

É porque o tempo passa
apagando mágoas, apagando re-
cordações negativas. E se o
tempo faz tudo isso por nós, por
que nós não podemos fazer o
mesmo por nós mesmos, não
esperarmos um grande curso de
tempo para trabalharmos o oti-
mismo, a resignação, a paciên-
cia, a renúncia, dentro de nós?

Se queremos ser felizes te-
mos que cultivar dentro de nos-
sos corações o sentimento de
felicidade. E ser feliz não é ser
egoisticamente uma pessoa ri-
sonha, cheia de alegria, cheia
de conforto. Ser feliz é sa-
bermos realizar aquilo de que
gostamos, aquilo que é melhor,
aquilo que nos beneficia e jo-
garmos para fora todo negati-
vismo, porque não é com má-
goas que se conserva o coração
de um espírito em ascensão.
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“SEMPRE QUE VIAJAREM OREM UMA, DUAS, TRÊS VE-
ZES PEDINDO PROTEÇÃO, PORQUE SE VOCÊS SÃO SENSATOS,
OUTROS NÃO SÃO. SE VOCÊS SÃO RESPONSÁVEIS, OUTROS

SÃO IRRESPONSÁVEIS.
PEDIR PROTEÇÃO ALERTA OS ESPÍRITOS DO BEM, OS

TRABALHADORES GUARDIÕES DAS ESTRADAS PARA QUE OS

AUXILIEM DURANTE A VIAGEM.
AQUELES QUE ORAM PODEM ATÉ TER PROBLEMAS, TO-

DAVIA, O FATO DE PEDIREM A AJUDA DOS TRABALHADORES

DA LUZ CONTRIBUI PARA QUE OS PROBLEMAS NÃO SEJAM

FATAIS.”
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Bezerra de Menezes
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